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SILENCIANDO 
(Proficias debaixo da figueira do jardim) 

Vae a Pipoca morrendo aos poucos. 

-

De sabbado para sabbado, vem enfraquecendo, 
e já com os sobreáalt03 de um moribundo, pede o 
soccorro. 

E' de metter dó. A pobl'e3inha da Pipoca, dan­
tea tão valente, não tarda a 'ex:haJar o ulti lllo sus· 
piro I 

Consternação geral! Que lucto não cobrirá. O 

coração dos padrea e carolas ! 
Que exequias imponentes não haverão! Oo! 

santos chorarão nos altares! O santo burro zur­
rarà de dor e não comert{ mais capim uurante tres 
dias! O Pedro Barulho irá. rcsar a ｕＱｩｳｾＺｬＮ＠ pelo 
ｊ･ｾ｡ｰｰ｡ｲ･｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ da Pipoquinha que fazia parte 
da BU::L boa imprensa, 

Fará o ｡ｲｴｩｾｯ＠ Je funJo, burilado de lagrimas 
bypocritas. 

Pedirá o auxilio dos catholico3 para o enterro_ 
O Sr: Carvalho, irá fardado de capitão, o conde 

Je S. Thiago, levará a cruz. 
O futuro bispo sr. Vinte e um, ü-á resando as 

orações funebres. o Sr. futuro arce-bispo, cantará 
os psalmos, os typographos irão atraz chorando o 
seu dinheiro perdido que uão receberão. 

O moço que veio dtt Portugal chOl:ará de ... 
contente O Sr. PaJre Bellarmino fará o dia-. , 
curso funebre 

Atraz de todos para acomp:lUhar os re 'tos 
mortaes de sua collega irão os reflexos do Cla· 
rão 

A ALGUEM 

H,l um carola que tem p::>r costume girar ner­
ｶｯ ｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ sua bengala entre os ded s quando 
d'elle se aproxima um certo anti-clerical! 

Ora seu earolo! Guarde a benCTala si não quer . o 
Ílrar sem ella. 

Bem sabe que um homeUl é para outro! 
Mude de pensar. 
Não tem pena de ficar sem a sua beng:llinhK 

de ca6tão de prata? 
Só quem o vê parado ua esquina girando a ben­

gula I 

Mas tl{ uem passa pel'linho é porque não se in· 
temeda 11. 

ALERTA GURIZADA! 

De hoje li 8 dias, tenJes de desempenhar um 
pap<'l importante na religião Catholica ApoRtolica 
Romana. 

Tendes de deeaffrontar o Redemptor dÓ Mun ­
do do insulto e profanação do Judas que o ven­
deu cynicamente entregando-o aos algozes, o por 
esse motivo arrastaes o judae pelas ruas da ci­
dade nll alegria desenfreada de pauladas ao trai­
dor! 

Pois bem! Profanação igual fez n'esta capital, 
um frade allemão, collocando um burro no AI ­
tar-mór, no Throno do Redemptor! 

Formae no adro da Cathedral as 11 horas d3 
ｭｾｮｬＮＧ｜＠ Jo ｾ｡ｌ｢｡､ｯ＠ da Alleluia, ｕｬｵｮｩ､ＨＩｾ＠ dos 
compelknt laçús e paus e ao signal da Alle­
luia, laçae o burro e arrastae-o pelas ruas, para 
exemplo dos fao aticos cégos que lhes fóge a co­
ragem ante as melodiosas phrases satanicas do 
satan jesuita. 

Gurisada! pau no bu rro ! 
Um Christão 

O INTRIGANTE 

Si disconfiamos d'um cão por não serem todos 
elles affectos aos homens por sua indole má, 
com muito mais rasão devemos desconfiar d'uma 
pessoa intrigante. 

Considerae um homem que se alimenta de di ­
tos. e adulações para formal' intrigas. Con iderai 
esse homem, e só vede n'elle tlm abjecto, um ser 
que, de humano não merece o nome; asqueroso, 
revoltante e vil. 

Sua alma, eulerrada toda 110 lamaçal da odio­
sidade faz d' aquelle corpo apodreaido, de seu in­
volucro immuudo, o ｭ｡ｩｾ＠ abjeto e degradante pa­
peI. O intrigante, ti um homem baixo, um esco­
ria, Ul.l1 crapula, cujo nome réles deve ger ri8cado 
da sociedade, si, d'ella desgraçadamente elle é 
uma parti cuIa. 

O intrigante é odiado; o seu sorriso hypocrita, 
causa asco; a sua phyaionomia horropila, a sua 
presenÇa contamina I 

E' o ultimo dos homensl 
O ultmo dos miseraveis. 
O intrigante, é menos que Judas 
(U ma victima d'uma iutriga) 

R. p. 
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• 
o CLARAo 

CL.\REA CLARI 
Em '. Paulo, pergurtta·se : 
Ontl e ･ｾｴ ￡＠ Itlalina ?! ! 
• " I, a 'lui em Ａｯｾ ｬＬＩ ｲ ｩ｡ｲｬｬｊｰ ｾ ｬｩ ｾ Ｌ＠ se rtt i" I a ause ncia 

do m J't" ctl lu t r.ldo fr.,tI '. P d ro B .r ulho, per­
guntamo : 

O nde e tr. o .frade P edro B.lrulho ? I 

E e Ｎ｡ｾｴｲｯＮ＠ de tão brilhant(' ilIustração, não 
Dl '5 foi visto na ccalumuias. lauJatorias da 
G ral1J.: F. brica de ｩｬｬｾＬｴｲＮｬｾ￵｟ｳ＠ cfraJesciL51. 

ｑｬｉｾｮ､ｯ＠ ｣ｨｾｧＮＬ＠ o . sae, de Florianopoli" qual. 
que r fnde de ｯｭｾＢｯＧ＠ importancia, o ty I Jgra' 
puo • ntlam ataretado' na ｣ｏｕｬｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ dJ, ｾｉ｜ｬ［ｩｯ＠ a 
noticia: ｡ｾ＠ typa movim ntam·se vertig-ino ' .llllen· 
te na<..mlo do t)'pographo<, e. no dIa ｳ･ｾｵｩｮｴ･＠
｡ｾ＠ .0 Dia. todo ccatlta e ｰｲ｡Ｌ･ｮｴｾｩｲｯＬＮ＠ dando a 
｡ｾｲ｡､＠ .. behssima n<1l1ci .. do embarque ou ､･ｾ･ｭＧ＠
barque do cDr- Padre Jesuita, ou Jo «DI" frei 
Fulano,os cornamentos. jesuiticos ou frauciscano 

Já fez dous mezes que conserva·,e um mutismo 
ab.oluto obre ｾＬＧ｡＠ Grantleza intellectual I 

Oade está o ｐｾｊｲｯ＠ Ibru lho ? ! ! 

J05ephenses! o vosso veneróldo P .ld roeiro S. 
Jo ｾＮ＠ (o bra ileiro, não o cal!emão. feito da no· 
gueira,) esteve em tr'lto de venda com um allemão 
.xac6,. dono da fazenda de Santo Amaro, n'essa 
cbeocia. de e cravos brancos. 

O DomioO'os, dono do escravo braoco, pedio 
muito .arame,.. por.s o não fecharam o negocio. 

01"0 vivo Jo.ephen5es ! 
P .1t nos c''!' .. ' 'e t r:t::rem .. ｾＢｲｬ･ ｲ＠ o 1'0550 

ac\o r lo ｾＮ＠ José bra"Jle.ro. como quem y n,liJ, es· 
cravos oegros no tempo cl ｾｳ･ｲ｡Ｂ｡ｴｵｲ｡ＡＡ＠

Apl roxima-se o sabbado da AlI eluia, e oi da re· 
ligiã catholica mal!:lar·,c o judas que veodeu 
Chri to 

Ora ｾ･ｯ､ｯ＠ o VO' o padroeir,) . Jo,é, a Imagem 
de Cbn to <egundo resa a ｾｬ｡､ｲ･＠ .. ota. ｡ｾｳｩｾｬ･ﾭ

.. o I-gltimo direi o como c .. t"olicos de metter . ' 
o pau DO .1udas. que o \'ender! 

• A n05sas ｡ｭ｡ｈｩｾ＠ cioimig .. ,. actrizes profi . 
S'<1Dae' d Compar.h.a Re lIgiosa Dramatica de '. 
lo é, cujo emprr5ario e _ensaiador. é o nr>sso ｾ＠ ... m­
pathico Domingos,Y1e:am as,istlr a 00 sa F está de 
ｐ｡ｾＵＰｳ＠ . 

QJer nr>s parerer que "irã<1 fazer juncção com 
a E merald .. ｾＬ＠ .tocadeiras de panJc,ro" para DO 
_abbado da AI ellolia darem um Graode E ｰｾ｣ｴ｡ﾷ＠
culo, 1'10 The ... tro do coração das Freira' para o 
producto liquido cr empregildo na ccr:,pra de 
uma ｾＱ｡､｡ｾ･＠ Loudrcs, que ir" re idlf DO campo 
das camanohas. 

.L . ã mala da ex.mia a:triz, que com taoto brilhan­
tIsmo, desempenha o papel do sexo forte 

I d d 
' vem, 

a em a ropa c homem e as barbas po ti 'as 
• f· 'd d d ., ,uma .n 101 a e e cartõ's pc taes sUJ' o velho' qu _ d'd 'o, ese-
fao VCD • os no Th atro aos c pectadores, a 400 
r . cada um. 

ｓｅｲＮｾｌ｜Ｎｏ＠
ｍ Ｎ ｬｬ ｾ＠ qu erido ouvinte. ' , . . 
Alnia d'esta "ez venh o ｴｬｬｲｉｾｬｲﾷＧ ﾷ ｯＬ＠ ｰｾｨｶｲｮ＠ COn . 

f\Jrtan te, ao I' OS50 espirit ." ac.lbrunh d ., e cln · 
bru tec.lo (leI I ｰｲ･ｾｾｮＮ［ Ｇ＠ .a.:rt l ｾ｡＠ ti) ｩｲｲ｡ ｾ ｩ｡ｮＢｬ＠

• C ' I t .burro,- no Altar· mor ti st a ... rf't .... . ｾ＠
Ｑ Ｌｾｭ｢ｲ［ｬｉ Ｎ ｉＧｏｳ＠ 'lue; 'lu,lnd,) S x l", e.lra ;}nt ••. ｃ ｾ ｮ＠

forme VOiSO cu,lUlnc e ｣ｲ･ｮｾ ｬ＠ ｲ･ ｬｬ ｧｬｯｾ｡ Ｌ＠ VOi c o .,· 
clul.ir, rel'e,tula, de bal.lntlr.í -; e . toch1 acé,,, , ,I 

ｦ｡ｺＧｾｲ＠ ｨｯｲ｡ｾ＠ M ') AILu·mór, ... o ｾｨｮ＼ｴ＼Ｑ＠ morto q' l 
outr·or ali, cr.l VI -t.:> e ｲ ｾＢＧｲ･ｬｴ｡Ｎ､ｯ［＠ lembrll l.v l)'\, 
ｲｾＢＬｴｯＬ＠ ､ｾ＠ lel'.lntar V05S0S olhos e QnCHar para a 
th ｯｾＨＩＮ＠ o'1de ｰｾｮ＠ ... ･ｾ＠ exi,tir o Redc,"p t o r e 'ó "c· 
rc!is a rigura ig-nob.J do .. ｨｵｲｲｵＮｾ＠ d' ｾｾｾ＠ hurr" que 
ｄｾｵＢ＠ crl!ou parl\ ｾ｣ｲｖｬｲ＠ aO homem, sem ＱＱＱＱｮｾ｡＠ l he 
5 Ulrl"re ri r ao c,;pirito, qu ｰｯｊ｣ｳｾ･＠ vir um di:l , a 
III ｾｾ＠ •• tlez j ·SU l ttC.l, a m,. ior ､｡ｾ＠ ｢ｬ､ｾｰｨ｣ｭ＠ .. < ｡ｴｾ＠

h .jl! C Ｌｮｨｾ｣ｬ Ｌ ｉｾＮ＠ de ",ub,lituir o ｒｬＡ､ｾｭｰｴ＼Ｉｲ＠ ci o 

MunJo, por um burro, impondo 'lOS ｣Ｈｯｾｯｳ＠ .. ､･ ｰ ｴｯｾ＠

d R 'h>:ião R Ｌｭ｡ｮｾ＠ a \·eneral·o, a a dr>" .. 1 o . a 
ｲ･Ｌｰｾｩｴ｡ｬ Ｎｯ＠ ｲｾｶ･Ｇｴ＠ dos de ｯｰ｡ｾ＠ encarna'!.l<. di, ­
tinctivo significdu,o da irmanJade do sac ra 
mento a fazer·lhes Ｂｯｲ｡ｾ＠ ! ! I 

ｐｾｺ｡ｩ＠ ｢ｾｭ＠ na venlaJe de ｭｩｴＱｨ｡ｾ＠ pala\'ras ! 

_ 'io desejando perder tão propicia occa iilo de 
fdllar-"os sobre a conti",IO, c 5e uhtil );'ço que os 
je ｵｩｾ｡ｾ＠ esftHçanl·se em arm,d·o, de prefrr< ncia 
na ｾｵ｡ｲ･ｳｬｬＱＮｬＬ＠ \'ou conlinuar a citar·vos o q ue 
e li .• é: 

.A' pagina 16?-diz ainda a tilha do l a re · 
chal Caracciolo: 

Um ｳ｡｣ｾｲ､ｯｴ･Ｌ＠ que gozava da ｦｾｭ｡＠ de ｾｈ＠ um 
｣ｬ･ｮｾｯ＠ .ncorrurti,·el, ttnh'\ o costume, 4ua ndo 
me vIa passar p<lo parlatorio. de dintrir.me a pa· 
I, 'ra do modo ｳ･ｧＧｵｬｮｴｾＺＭｐ＠ t, querida, vem t it. 
JO t, p,t, vem cá ! \') 

E,ta palavra, dlfig-itldS a mim por um ｾ｡｣･ ｲﾷ＠

do.e, Nilm ｳｵｭｭ｡ｭ･Ｂｴｾ＠ a'qllcro .. ｡ｾＬ＠
Por fim, oulro sacerdote, mais f •• stidlO<O Je to ­

do! por sua a siduidade ob'tinada, tratou de as, 
segurar-se tio meu aftecto a toda custa. 

ｾ￣ＬＱ＠ havia fitrura que a poesia profana lhe pro · 
porciona e, nelU sr>p hi81na que putles,,' <i1CóH da 
rhetorica, nem interpretilçfio astuta CJllC pu'lesse 
dar a palana d" Deu., que ""0 utl1i sa .e paracoo· 
verter·me aos seus desejos. 

Eü aqui um exemrlo da sua logica: 
Formo a filha, me di •• e elle um dia, sahc. na 

verd de quem é Deus? E' o ereador do Univcr· 
so,-rc'pondi seccameDte . 

t,ão, ?ão!. 1<so ｮｾｌｏ＠ é ｾｬｬｦｦｩＮＺＭｩ･ｮｴ｣Ｌ＠ replicou rindo · 
se da mInha Ignorancia.-Deus é amôr, mas a môr 
em abstracto, que recebe sua encarnaç'io no af­
ｦｾ｣ｾ＿＠ mutilo de .doi c,)raçu 's que se idolatram . 

!!: IUI ter, pC! , que ames a Deus não ｾＨＩ＠ Da ｾ ｵ｡＠

･ｸＬｳＬｴ･ｮｾｩ｡＠ ah trafta. como tambem na sua enca ro 
Daçuo, • to é, no i1môr ･ｸ｣ｬｵｾｩｶｯ＠ de um home m 
ｱｾ｣＠ te adora. cQuod Deus est amor, ncc colitur, 
Dlse amaodo,. 

Eotão lhe perguntei: 
.-:-Uma mulher que adora o seu amante a dora a 

dlvlDdade? ! 

f 
(I) . Tota:- Quantas da5 nossas formosas eon, 
ssada'l oao estara'o b . d . , . ro Of1sa as suas faces, Jul -

gando terem SIdo descobertas! 
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Certamente, repetiu o sacerdote varias vues, 
animando-se com a minha observação e felicitando­
se pelo que lhe parecia ser o ef!eito do catecismo. 

N'este caso, repliquei com vivacidade, elegeria 
para meu amante um homem <.lo mundo de prefe­
re'ncia a um sacerdote. 

Meus queridos ouvintes no poximo sabbado 
ficareis convencidos do precipicio medonho que 
atrae para esse insondavel aby,mo, as esposas, 
donzellas, e inuocentes crean,as I 

Tenho díto 
-:'&-

TOLERANCIA FRADESCA 1 
O Tipp Tipp Topp Topp com Bua eloquente 

pornogl'aphia, ､ｩｳ｣ｵｲｾｯｵ＠ llf) Domingo (17) na ca­
thedral sendo a these «O Craron» ! 

O Santo Burro o applaudiu delirantemente, 
interl'opendo-o com os rinchos sonóros ! 

O meino-belIar, ｭ｡ｮ･ｾｵｩｭ＠ d'EI supremo ｾｴｩ￩ﾭ
sangue. em desacconlo com o que faz constar: 
-de atirar as ortigas a batina que não se coa­
duna com snas ideas liberae3,-- -acceitou tambem 
a iuculllbencia do ｾｴｩ￩Ｇｳ｡ｮｧ ｵ･ ﾻＬ＠ par3, n::io reapei­
tando o dia de Passos. nem a Imagem do Curis­
to que o povo adora, tratar do «CLlrão» que eatá 
indubitlwelmeute, abrindo os olhos do povo, con· 
trã a perai8tflUcia malevola da fradescada alle­
mil, de ministrar agua ·fortQ nos ｯｬｨｯｾ＠ doe igno­
rantes que se sujeitam por tal meio á eterna es­
curidão , existente na seita malJicta' 'da jesui­
tada ! 

A mais evidente prova de ｾｵ･＠ «O ｃｬ｡ｲ￣ｯｾ＠ en­
tra victQrioso nos arraia4!s jesuiticos e ｦｲ｡､･ｾ｣ｯｳＬ＠

､･ｾｦｬ｡､｡ｮ､ｯ＠ a bandeira transmissora de luz, li­
berdade, e respeito a honra do lar domestico, 
e.-tá ｵＧ･ｾｴ｡＠ grita de estertor da :lg'lnia, diagnos­
ticado na bal..a pe<;onhiata com que desrespe:tan­
riu o ptlipito que dizem sagrado, e apropria 
imagem do Christ) cl\l'vado ao pezo do peRado 
lenho, atiram-se 110 delirio do desespero contra a 
Verdade que «O Clarão. ex!>arge POt· tOllo o ter· 
J'itorio catuarinense, contra os Ie:nentidos abu­
trcd negros c pardos! 

Meu jovem jesu:ta dedvil'tllar a religião catho­
lica, ncro é o caminho por onde trilhll o Clarão, 
OI ais si m E',,:lC que tl'ilhaea j pois nem ao mcnus 
reapcitaes a Seru:llIa Silnta que o povo a J'ei\pei. 
ta: nem ao menos respeílaes a Imagem do Re­
demptoJ' que ú povo rererente o acompanhou ｡ｴｾ＠

a catheural e achava sc no meio da. igreja rodeada 
de seUi cI'cutes quand) subi:ltes [LO pulpito, uão 
para de.:'crevel'de, os selJS soffrimentos e atrocida­
des inflingides a es,::e b )Ildoso Nazareno, ruas, 
para atacares uru jornal que tem se bcltido com 
totl.> denodo na defezJ. d) Chrislo, que tu e ou-

tr08, da Bérta-,Deua ｏｵｾＬﾻ＠ tanto voe em­
peohaee 8a profaaà-o; já. ap .... tando-o no 
A\tar-m6r em fig'ora de "burro. j8 colocando o 
Padroeiro S. José, no oculo da Matriz, como ums 
figura profana, um judas qualquer de panno que 
se co11oca em roças para afugentar 08 paH&r08 ! 

Desenganae-v08 meu jovem jesuíta a interme-
diario do tié-sflllgue I , 

A nOSia bandeira de liberdade e defeza da 
honra. do lar domestico, já deafralda.·se garbosa­
mente, hasteada, nas muralhas escuras da maldi­
cta inquisição tão apoteosadas por vós, inimigos 
do Redemptor do Mundo! 

A verdade 

P AINEL-10-2 1912 , 

A' 26 do mez proximo pa sado cO!lsol'ciou-se ci­
vilmente cem a Senhorita Izabei HO!lorina Co­
elho, o Sr. Josá Correia de Mello. 

A cerca de 8 mezes alraz já tinha sido apreseI!­
tado ao escrivão deste juizo, um requerimento pe­
dindo a habilitação deste casame.to, porem foi in­
deferid{) porque nã ') estava instruido com consen­
timento do tutor conlrahl"nte que é meuor de 21 
annos ｾ＠ orphã de pae e mãe. 

Em consequencia trataram do casamento ecc1e­
siastico que de facto ｣ｯｮｾ･ｧｵｩｲ｡ｭ＠ do Revdo Pa­
dre Candido por occasião da missão. 

Alem deste existe mais dous casamentos religi­
osos neste districto, feito já a tempo,cnjos contra­
he!ltes não puderam habilitar-se civilmente visto 
que não provaram ｉｾｲ･ｭ＠ desempedidos para tal 
fim. 

E' necessario, pois que os Snrs_ Padres sejam 
mais e ｣ｲｵｰｵｬｯｳｯｾ＠ (*) e zelem com mais ardor, por 
essa tão sagrada quão importante instituição, que 
.envolve direitos da mais alta consideração ｰｾｲ｡ｑｴｾ＠
a sociedade. mormente quando se trata de casa­
mentos dessas pobres donzellas que não têm mais 
paes vivo, como nos caal acima cit;d.J. 

Alem disso o casamento é a origem da familia, 
- conseguintea:Jente a base da sociedade, portanto 

deve-se cfl1'cul-o de todas as seguranças e garan-
tiM. _ 

A realitiação de semelhantes ca8amentos de 
nada mais serve .enão ao augmento dos filhos 
natural/s que, infelizmente as nossas estatisca 
registram annnalroente, grande quantidade. 

(*) N Ok1. n08sa-Escrupulos I eeria um caBO 

ｶｩｲｾ･ｭ＠ nos snnaes da Historia jesuitica! 
O que Eignifica essa insistencia da manccbia 

religiosa, senão a destruição dos direitos Bociaes 
g'lrantilos pela Lei civil, que .elles" querem tor­
nar uma p:lpnlação composta de amancebados sem 
direihd ｳｯｾｩ｡･ＳＬ＠ afim de se lucupletarem dos have· 

·rCd que p,)ssam existir no casal ille;;almente um· 
do pela amancebia religiosa! 

• 
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• 

o CLARI0 

o QUE r o DIIIO 
(Continúaç:io) 

Diabo é padre Paulo Dzi.,icb que esbofeteou e 
prendeu 3 crian.;&! de menos de 9 annos, em Pon-
ta Grossa (Para0')' . 

Diabo é a freira Leurença Koste, do colleglo 
Sant' A.nna, de Ponta Grossa .. que ajudou o padre 
Dzivich no miseravel procedimento. 

Diabo é o padre de Cara\"etlas (Bahia) que em 
190 tornou·se ostensivo inimigo da lei do casa· 
mento civil. 

Diabos s:io todo! os padres que fuem o mesmo. 
Diabos do os padres que dizem que depois .da 

｣ｯｮｦｩｲｭ｡￧ｾｯ＠ dos milagres de Jonna D' Are, a dita 
Joanna appareceu ao papa I . 

Diabos são os padres de Uberaba 9u.e publicam 
folhinhas dizendo quo! o casamento cl'fll á um con · 
c IlbÍtla to . 

Diabos são os padres John Carnicael e Carpen. 
ter, que em Nichigan, em 1908, brigaram C0ll10 

duas féras, matando aquelJe a este I. . 
Diabo ｾ＠ o papa que mandou para Reglo um mi­

lhão e meio de liras para a construcçh de 68 egre· 
jas, e que foi surdo aos clamores das victimas do 
terremoto. 

Diabo ｾ＠ o padre Sydion em Marecbal Mallet 
(paraná) que excitou os colonos á revolta. 

Diabos s:io 08 padres que em Campo Largo Ｈｐｾﾭ
raná) promoveram revoltas em que foram assassl· 
nados JoIo Soliam, Sophia Soliam e Maria Mak· 
imornu . 

Diabos são os padres do seminario de Cordoba 
que são denunciados pelos alumnos por pratica­
relll actos immoraes I 

Diabo é o padre Alvaro Coelho, que no Rie , em 
1909, raptou um ... m"ller o.sada. 

Diabo é o bispo do Piauhy que prohibe que em 
Piracuruca sejam ministrados ao povo Oi sacra· 
mentos da ･ｧｲｾｪ｡Ｌｰｯｲｱｵ･＠ o povo não quiz assigaar 
um documento contra a lIlaçonaria . 

Diabo é o padre do hospital de caridade do Pa. 
ranagua que em 1909 esbordoou uma mulher en­
ferma, porque esta não se tinha confessado I 

Continua 

PUM! 

O sacerdote é o «aol» da terra. «Pois repre­
senta o proprio ｄ･ｵｳｾ＠ pela autoridade das suas 
funcçõe8 e de seus poderes; ennobrece apropria 
vida peloa reflexos das perfeições divinas, <>u 
ao menos pela "sincera imitação do modelo mais 
perfeito que appareceu no mundo: J. Christo 11 

Essa piada de idiota ou de fanatico está pu-
blicada n'um jornal de Matto-Grosao. 

O sacerdote representa o proprio Dem I 
Vejilo o acrilegio! 
Um Hereulano, um Domingos, um Evariato, 

nm Faustino--represeatando Deus I .. 
Ora i Deus f O8&' representado assim, Deus não 

seria Deu!, mais Im Torquemada, um Ignacio de 
Loyola, ou um Malagrida ! isto ｾ＠ um perverso 
enganador da hamaniJade I 

o DEDO DE DEUS 

As ｢･ｮｾＭｩｉＧ｜Ｘ＠ p:lpae.,J vem qlll'''1 lempre, 011 
me3mo sempre, acomp.·lnh"JlI5 de de.!'I'8ÇIid; p Ir. 

que? 
Porque os Papas o biSpos ｾｵＨＧｲ･ｄＨｬｯ＠ ｾ｡ｺＺ･ｲ･ｭ＠ ｾ･＠

Deus, nbeno,.'lllilD c mo se tlve.,Jsem a. ｉｾｓｏ＠ o di-

reito. , 
Então Deu3 para mo trar que so Elle a ｩｾｳｵ＠

telD direito, mOdtra o nenhullI val,)r dC:!i!as ben. 
ção que ｾ＠ um attentado a sua uprema dire.;;l) 
e poder sobre nós-o humanos! 

Yamo puLlicandu o que se sabe a respeito. 
E como aqui mlll!mo em nosso E::It.'ldo, temos 

di8i!O provas, passarei a {allar,v05 d'uma impor­
tante. 

. Est1lo por certo todos lembrados que essa dio. 
cese Florianopolitana já pertenceu a de Curyti­
ba. Poii bem; D. Camargo fallecido dUilactrada. 
mente a bordo do Sirio era n'8ilBe tempo o che­
fe dos dous rebanhos inimigod do rebluho para­
naf'nee e do catharinense. 

E assim sond.o, deixou as ovelhas paranaen!les 
entrf'gue n um !len 8UCCe8fOr temporario, e yeio 
até aqui, em visita as ovelhas catharinenacs. 

Correu todo o estado abençoando a tudo e a 
todos. 

Em Garopaba, parou D.Camargo e ficou estnpe­
faato ante a enormi ima quantidade de anxovatl 
que cobria toda aquella immensa praia I 

D Camargo, com toda a pose que o caso exil:Ín 
e como si fos6e o J:roprio Nazareno a bCllzer os 
pí'les e peixes para sua multiplicação, benzl/u aqucl. 
la fartura, para bem dos catharinenôes I ... 
. .. ...... .... .... ... ... ....... .... ..... .. ... . 

O resultado já ｳ｡ｾｭｯｳＮ＠
Às anxovas des<,\ppareceram, e hoje s6 n08 

chegam bem pequenas quantidades.e bem caras! 
A benção a afugentou todas. 

-.:-
Um reverendo vae confessar um pobre diabo. 
Filho, quantas ão as virtudes theolog-aes ? 
São dez, Sr. padre, 
Dez? 
Não Sr; vin te. 
Vinte? 
Estava enganado; são cincoenta I 
Ora; ponha-se no olho da rua. 
O homem ｾ｡ｨｩｵ＠ aborrecido e chegando em casa, 

pergunta ao Irmão: Quantas são as virtudes theo. 
logaes? 

São tres. 
Ora 'aolas ; cincoenta dei eu ao reverendo e elle 

ainda achou que era pouca ; pois me botou na rua 
a ponta·p4s I 

Reverendo, porqe não tiraes • batina? I 
Com esse calor, tire. 
'7Qnallilho; pois ｾ＠ isto mesmo! si a tirasse, fi. 

cana um segundo Adão I 
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